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“Aquele que 
estiver sem pecado 

atire-lhe a 
primeira pedra”.

Jesus

E.S.E, cap. X, item 13, Bem-aventurados os misericordiosos.
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E
m abril de 1857 Allan 
Kardec, o codificador do 
Espiritismo, publicou a 
obra que viria a se tornar 
o alicerce fundamental 
da Doutrina Espírita: O Li-

vro dos Espíritos. Este livro revo-
lucionário apresentou ao mun-
do uma nova perspectiva sobre 
a vida, a morte e a existência 
espiritual, proporcionando res-
postas a questões profundas 
sobre a natureza humana e o 
universo.

O Livro dos Espíritos: 
Uma Obra Pioneira

O Livro dos Espíritos é compos-
to por 1019 perguntas e respos-
tas, organizadas em quatro par-
tes principais:
1. Das Causas Primárias
2.  Do Mundo Espírita ou dos Es-

píritos
3. Das Leis Morais
4. Das Esperanças e Consolações

Cada uma dessas partes abor-
da temas cruciais para a compre-
ensão da vida espiritual e ma-
terial. Através do diálogo entre 

Kardec e os Espíritos superiores, 
a obra explora questões sobre 
Deus, a imortalidade da alma, a 
reencarnação, a ética e a moral.

A Importância 
da Doutrina Espírita

A Doutrina Espírita, funda-
mentada nos ensinamentos de O 
Livro dos Espíritos, oferece uma 
visão abrangente e consoladora 
da existência humana. Entre seus 
principais preceitos, destacam-se:

  Reencarnação: A crença na 
vida após a morte e na conti-
nuidade do progresso espiritu-
al através de múltiplas existên-
cias.

  Lei de Causa e Efeito: O en-
tendimento de que nossas 
ações têm consequências di-
retas em nossas vidas futuras, 
incentivando a prática do bem 
e da caridade.

  Comunicação com os Espíri-
tos: A possibilidade de dialogar 
com espíritos desencarnados, 
proporcionando ensinamen-
tos, conselhos e consolo aos 
encarnados.

  Evolução Moral e Intelectual:
A busca contínua pelo aprimo-
ramento moral e intelectual 
como caminho para a felicida-
de e a realização plena.

Contribuições para a Sociedade
Ao longo dos anos, a Doutrina 

Espírita tem desempenhado um 
papel signifi cativo na promoção 
de valores como a fraternidade, 
a caridade e a justiça social. Ins-
tituições espíritas ao redor do 
mundo têm se dedicado a obras 
assistenciais, educativas e de saú-
de, contribuindo para o bem-es-
tar e o desenvolvimento das co-
munidades.

O Instituto Espírita Obreiros 
do Bem tem se dedicado a divul-
gar a Doutrina Espírita há mais 
de oito décadas, com palestras, 
cursos, reuniões mediúnicas, 
atendimento fraterno e assistên-
cia social, contribuindo de forma 
signifi cativa para a propagação 
dos ensinamentos espíritas e o 
auxílio à comunidade. 

A Direção.

O Legado de ‘O Livro dos Espíritos’
e a Importância da Doutrina Espírita

O B R E I R O S  D O  B E M
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Q
uando o Cristo disse: “Bem-aven-
turados os afl itos, o reino dos céus 
lhes pertence”, não se referia de 
modo geral aos que sofrem, visto 
que sofrem todos os que se en-
contram na Terra, quer ocupem 

tronos, quer jazam sobre a palha. Mas, ah! 
poucos sofrem bem; poucos compreen-
dem que somente as provas bem suporta-
das podem conduzi-los ao reino de Deus. 
O desânimo é uma falta. Deus vos recusa 
consolações, desde que vos falte coragem. 
A prece é um apoio para a alma; contudo, 
não basta: é preciso tenha por base uma 
fé viva na bondade de Deus. Ele já muitas 
vezes vos disse que não coloca fardos pe-
sados em ombros fracos. O fardo é propor-
cionado às forças, como a recompensa o 
será à resignação e à coragem. Mais opu-

lenta será a recompensa, do que penosa a 
afl ição. Cumpre, porém, merecê-la, e é para 
isso que a vida se apresenta cheia de tribu-
lações.

O militar que não é mandado para as 
linhas de fogo fi ca descontente, porque o 
repouso no campo nenhuma ascensão de 
posto lhe faculta. Sede, pois, como o militar 
e não desejeis um repouso em que o vosso 
corpo se enervaria e se entorpeceria a vossa 
alma. Alegrai-vos, quando Deus vos enviar 
para a luta. Não consiste esta, no fogo da 
batalha, mas nos amargores da vida, onde, 
às vezes, de mais coragem se há mister do 
que num combate sangrento, porquanto 
não é raro que aquele que se mantém fi rme 
em presença do inimigo fraqueje nas tena-
zes de uma pena moral. Nenhuma recom-
pensa obtém o homem por essa espécie 

de coragem; mas, Deus lhe reserva palmas 
de vitória e uma situação gloriosa. Quando 
vos advenha uma causa de sofrimento ou 
de contrariedade, sobreponde-vos a ela, e, 
quando houverdes conseguido dominar 
os ímpetos da impaciência, da cólera, ou 
do desespero, dizei, de vós para convosco, 
cheio de justa satisfação: “Fui o mais forte.”

Bem-aventurados os afl itos pode então 
traduzir-se assim: Bem-aventurados os que 
têm ocasião de provar sua fé, sua fi rmeza, 
sua perseverança e sua submissão à von-
tade de Deus, porque terão centuplicada a 
alegria que lhes falta na Terra, porque de-
pois do labor virá o repouso. – Lacordaire. 
(Havre, 1863.)

Fonte:  E. S. E., cap. V, Instruções dos Espíritos, Bem e mal 

sofrer, item 18.

Palestrar com naturalidade, governando 
as próprias emoções, sem azedume, sem 
nervosismo e sem momices, fugindo de 
prelecionar mais que o tempo indicado no 
horário previsto.
A palavra revela o equilíbrio.

Calar qualquer propósito de destaque, si-
lenciando exibições de conhecimentos, e 
ajustar-se à inspiração superior, comentan-
do as lições sem fugir ao assunto em pauta, 
usando simplicidade e precatando-se con-
tra a formação de dúvida nos ouvintes.
Cada pregação deve harmonizar-se 
com o entendimento do auditório.

Respeitando pessoas e instituições nos co-
mentários e nas referências, nunca estabe-
lecer paralelos ou confrontos suscetíveis de 
humilhar ou ferir.
Verbo sem disciplina gera males sem 
conta.

Sustentar a dignidade espírita diante das 
assembleias, abstendo-se de historietas 
impróprias ou anedotas reprováveis.
O orador é responsável pelas imagens 
mentais que plasme nas mentes que o 
ouvem,

Nas conversações, não se reportar abusi-
va e intempestivamente a fatos e estudos 
doutrinários de entendimento difícil, de-
vendo selecionar oportunidades, quanto a 
pessoas e ambientes, para tratar de temas 
delicados.
A irre� exão é também falta de caridade.

Manter-se inalterável durante a alocução, à 
face de qualquer situação imprevista.
Os momentos delicados desenvolvem a 
nossa capacidade de auxiliar.

Procurar abolir, em suas palestras, os vocá-

bulos impróprios, as expressões pejorativas 
e os termos da gíria das ruas.
O culto da caridade inclui a palavra em 
todas as suas aplicações.

Sempre que possível, preferir o uso de 
verbos e pronomes na primeira pessoa do 
plural, em vez de na primeira pessoa do sin-
gular, a fi m de que não se isole da condição 
dos companheiros naturais do aprendiza-
do, com quem distribui avisos e exortações.
Somos todos necessitados de regenera-
ção e de luz

Não saia da vossa boca nenhuma palavra 
torpe, mas só a que for boa para promover 
a edifi cação, para que dê graça aos que a 
ouvem.

Paulo – Efésios, 4:29

 Referência: Luiz, André, Conduta Espírita, página 49, 32ª 
edição, editora FEB, 1960.

bEm E mal sofrEr

NA TRIBUNA
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Anna Rebello 
Prado
1883 – 1923

A
nna Rebello Prado nasceu por 
volta do ano de 1883, em Pa-
rintins, Amazonas, ilha fl uvial 
situada à margem direita do 
Baixo Amazonas, descoberta, 
em 1749, pelo navegador e ex-

plorador português José Gonçalves da 
Fonseca.

A Família Rebello participou ativa-
mente de várias agremiações espiritistas 
na capital amazonense. Os tios maternos 
de Anna, Emiliano e Jovita, funcionários 
do serviço público federal, se consagra-
ram à tarefa difusora do Espiritismo.

Emiliano participou da fundação da 
Federação Espírita do Amazonas. A mãe 
de Anna,  Ermelinda de Carvalho Rebello, 
também tomou parte nas fi leiras do mo-
vimento espírita amazonense. Assim, 
embora Anna viesse a professar o cato-
licismo, podemos concluir, que vivera 
cercada pelas meridianas luzes do Espiri-
tismo, o que seguramente lhe favoreceu 
uma sólida e elevada formação moral e 
espiritual. 

Não há registros sobre sua infância e 
adolescência, que deve ter ocorrido em 
sua cidade natal, onde se casou no dia 9 
de junho de 1901, com o cearense Eurí-
pedes de Albuquerque Prado.

Eurípedes sempre se preocupou com 
as questões da imortalidade da alma. 
Comerciante, jornalista, professor e ho-
mem público, ocupou o cargo de Supe-
rintendente Municipal de Parintins (atual 
cargo de prefeito), conheceu a Doutrina 
Espírita através do livro Céu e Inferno, e 
se devotou às atividades espíritas em sua 
cidade.

Mais tarde, o casal, com os fi lhos Eurí-
dice, Eratósthenes, Antonina e Dinaméri-
co, se transferiu para a capital paraense.

Conhecendo teoricamente os fe-
nômenos das mesas girantes e não en-
contrando no meio espírita belenense 
adesão para as experiências, Eurípedes 
optou por realizá-las em sua própria casa.

Anna, refratária, não participou das 
primeiras reuniões, realizadas pelo ma-
rido e os dois fi lhos mais velhos, sempre 
alegando afazeres domésticos ou des-
crença.

Finalmente, numa tarde de domingo, 
tomada de surpresa, não teve como se 
esquivar e participou da reunião. Os pri-
meiros fenômenos registrados foram em 
torno da mesa, que apresentou estalidos, 
violentos abalos. Depois, foi a tiptologia,  
arremesso de objetos ao solo, transpor-
te de uma fl or do jardim para a mesa da 
casa.

Seguiram-se as materializações em 
plena obscuridade, apenas perceptíveis 
pelo tato, (...); gradualmente, da obscu-
ridade plena, passou-se a uma luz muito 
tênue e de materializações de membros 
esparsos – um braço, mãos, etc. – ao apa-
recimento de vultos perfeitos e até ao 
reconhecimento dos mesmos por parte 
dos parentes.

As faculdades mediúnicas de Anna 
tiveram rápido desenvolvimento. Do in-
terior do lar, alcançaram o domínio pú-
blico, ultrapassando as fronteiras para-
enses, para, logo mais, varar os limites do 
nosso país e do continente americano, 
sendo noticiados na França e Alemanha.

Ela sofreu toda sorte de tribulações. O 

preconceito da época a difamou, perse-
guiu, atacando-a de várias formas.

Foi acusada publicamente de come-
diante e se sujeitou a provas rudes, como 
a ser encerrada em uma gaiola de ferro, 
durante o transe, para provar a verdade 
dos fenômenos que provocava: tipto-
logia, raps, levitação de objetos, escrita 
direta, sonambulismo, transporte, des-
dobramento, desmaterialização, apare-
cimento de luzes espirituais, psicofonia, 
audiência.

Tudo foi fartamente documentado, 
com atas e fotos. Estando em Belém, em 
processo sonambúlico, ela visita a família 
e parentela corporal, em Parintins, reve-
lando fatos de intranquilidade ali vivida, 
todos confi rmados em missivas posterio-
res, pelos próprios visitados.

As materializações, registre-se, eram 
de mais de um Espírito, ao mesmo tem-
po. Certa feita, com incômodo abscesso 
na boca, a própria médium foi operada, 
em transe, por Espírito de médico mate-
rializado.

Em uma das sessões, no dia 27 de ou-
tubro de 1922, materializa-se o Espírito 
Maria Alva, que traz uma écharpe que, à 
vista de todos, transforma em uma cesta 
de vime e, depois, em uma bandeja cheia 
de fl ores.

Outro extraordinário fenômeno foi o 
registrado como das fl ores secas. Em 25 
de janeiro de 1920, o Coronel Simplício 
Costa havia entregue ao Espírito materia-
lizado João algumas fl ores, que lhe foram 
devolvidas secas, pelo mesmo Espírito, 
em outra  sessão, quatorze meses depois.

João, diga-se, era o Espírito orienta-



dor da produção mediúnica de Anna Pra-
do. Tratava-se de seu tio materno, Felis-
mino Olympio de Carvalho Rebello.

Ciente da interessante fenomenolo-
gia, produzida pela médium Francisca 
Jatahy, a psicografia cutânea, Anna Pra-
do pediu ao Espírito João que tentasse 
idêntica experiência.

Ele não se fez de rogado. Escreveu 
nos braços da médium: Deus e João, fato 
que foi publicado na Revista Reformador, 
da Federação Espírita Brasileira – FEB, de 
1º de novembro de 1921.

Também provocou Anna a germina-
ção, em uma sessão de trinta minutos, de 
sementes de eucalipto, vindas do Rio de 
Janeiro.

Durante o desenvolvimento de sua 
tarefa mediúnica, Anna Prado ofereceu 
inúmeras provas da veracidade dos fe-
nômenos: Annita (menina de seus treze 

anos), sempre que se materializava, cos-
tumava produzir belíssimas flores em 
parafina; João, materializado, executou 
vários moldes de seus pés e mãos em 
parafina, inclusive, molde da sua mão, 
com os dedos fechados; Rachel Figner, 
cujas materializações atingiram altíssima 
perfeição, realizou notáveis trabalhos em 
parafina.

Anna Prado, depois de cinco anos de 
intensa produção mediúnica, regressou 
triunfante à vida espiritual. Sofreu um 
acidente, em sua casa, com fogão a ál-
cool. O óbito, registrado a 23 de abril de 
1923, deu como causa da morte colapso 
consecutivo a queimadura extensa do 
corpo sobressaindo as partes abdomi-
nais. 

Sua morte foi amplamente noticiada 
em periódicos espíritas do Brasil e pela 
Revue Spirite. Ela tinha apenas trinta e 

nove anos de idade.
Francisco Cândido Xavier a ela se 

referiu no programa Pinga-Fogo, da TV 
Tupi – SP, em 28 de julho de 1971, como 
a responsável por fenômenos de mate-
rialização dos mais legítimos. 

E, mais de três décadas depois de sua 
morte, ela retorna pela pena do médium 
mineiro (24.2.1955), trazendo interessan-
te mensagem que intitulou ‘Observação 
oportuna’, publicada no livro Instruções 
Psicofônicas (ed. FEB).
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Cármen Cinira
Era uma vez...
Era uma vez Cármen Cinira,
Um coração
Cheio de sonho e flor, que mal se 
abrira
Nos jardins encantados da ilusão...
Estraçalhou-se para sempre
Na voragem
Das trevas, dos abrolhos!...

Era uma vez Cármen Cinira...
Uma suposta imagem
Da perene alegria,
Mas que trouxe em seus olhos,
Eternamente,
Essa amarga expressão de alma 
doente,
Cheia de pranto e de melancolia!...

Cármen Cinira! Cármen Cinira!
Que é da minha cigarra cantadeira?
Embalde te procuro.
Por que cantaste assim a vida 
inteira,
Cigarra distraída do futuro?
Perturbada,

Aturdida,
Busco a mim mesma aqui nestoutra 
vida...
Onde estou, onde estou?
Minha vida terrena se acabou
E sinto outra existência revelada!

Não sei por que me sinto amargu-
rada...
Sinto que a luz me guia
Para a paz, para um mundo de 
alegria.
Mas, ó imortalidade
Se na Terra eu te via
Como a aurora divina da verdade,
Não julguei que inda a morte me 
abriria
Esse cenário deslumbrante
De outros sóis e de outros seres,
E vejo agora
Que não amei bastante,
E não cumpri à risca os meus 
deveres!

A fagulha de crença

Que eu possuía,
Devia transformar numa fornalha 
imensa
De fé consoladora,
E incendiar-me para ser luzeiro.

Mas, ó Senhor da paz confortadora,
Eu vi chegar o dia derradeiro
Em minha dor, na máscara de festa,
E a morte me apanhou
Como se apanha uma ave na flores-
ta.
Experimento a grande liberdade!
Todavia, Senhor, ampara-me e 
protege
Minha triste humildade!

Eu te agradeço a paz que já me 
deste,
Mas eis que ainda te imploro como-
vida,
Porque me sinto em fraca seguran-
ça.

          Referência: �Espíritos Diversos, Parnaso de Além-túmulo, 
página 280, 19ª edição, editora FEB, 2010.



Dias da Cruz

N
a reunião da noite de 28 de outu-
bro de 1954, fomos novamente 
felicitados com a palavra do nosso 
Instrutor Espiritual Doutor Fran-
cisco de Menezes Dias da Cruz, 
que nos enriqueceu os estudos, 

palestrando em torno do tema que ele pró-
prio defi niu por “parasitose mental”. 

Observações claras e precisas, estabe-
lecendo um paralelo entre o parasitismo 
no campo físico e o vampirismo no cam-
po espiritual, o Doutor Dias da Cruz, na 
condição de médico que é, no-las fornece, 
aconselhando-nos os elementos curativos 
do Divino Médico, através do Evangelho, a 
fi m de que estejamos em guarda contra a 
exploração da sombra. 

Avançando em nossos ligeiros aponta-
mentos acerca da obsessão, cremos seja de 
nosso interesse apreciar o vampirismo, ain-
da mesmo superfi cialmente, para fi gurá-lo 
como sendo inquietante fenômeno de pa-
rasitose mental. 

Sabemos que a parasitogenia abarca 
em si todas as ocorrências fi siopatológi-
cas, dentro das quais os organismos vivos, 
quando negligenciados ou desnutridos, se 
habilitam à hospedagem e à reprodução 
dos helmintos e dos ácaros que escravizam 
homens e animais. 

Não ignoramos também que o parasi-
tismo pode ser externo ou interno. 

Nas manifestações do primeiro, te-
mos o assalto de elementos carnívoros, 

como por exemplo as variadas espécies 
do aracnídeo acarino sobre o campo epi-
dérmico e, nas expressões do segundo, 
encontramos a infestação de elementos 
saprófagos, como, por exemplo, as diver-
sas classes de platielmíntios, em que se 
destacam os cestoides no equipamento 
intestinal. 

E, para evitar as múltiplas formas de 
degradação orgânica, que o parasitismo 
impõe às suas vítimas, mobiliza o homem 
largamente os vermífugos, as pastas sul-
furadas, as loções mercuriais, o pó de es-
tafi ságria e recursos outros, suscetíveis de 
atenuar-lhe os efeitos e extinguir-lhe as 
causas. 

No vampirismo, devemos considerar 
igualmente os fatores externos e internos, 
compreendendo, porém, que, na esfera da 
alma, os primeiros dependem dos segun-
dos, porquanto não há infl uenciação exte-
rior deprimente para a criatura, quando a 
própria criatura não se deprime. 

É que pelo ímã do pensamento doentio 
e descontrolado, o homem provoca sobre 
si a contaminação fl uídica de entidades 
em desequilíbrio, capazes de conduzi-lo à 
escabiose e à ulceração, à dipsomania e à 
loucura, à cirrose e aos tumores benignos 
ou malignos de variada procedência, tanto 
quanto aos vícios que corroem a vida mo-
ral, e, através do próprio pensamento des-
governado, pode fabricar para si mesmo as 
mais graves eclosões de alienação mental, 
como sejam as psicoses de angústia e ódio, 
vaidade e orgulho, usura e delinquência, 

desânimo e egocentrismo, impondo ao 
veículo orgânico processos patogênicos in-
defi níveis, que lhe favorecem a derrocada 
ou a morte. 

Imprescindível, assim, viver em guar-
da contra as ideias fi xas, opressivas ou 
aviltantes, que estabelecem, ao redor de 
nós, maiores ou menores perturbações, 
sentenciando-nos à vala comum da frus-
tração. 

Toda forma de vampirismo está vincu-
lada à mente defi citária, ociosa ou inerte, 
que se rende, desajustada, às sugestões in-
feriores que a exploram sem defensiva. 

Usemos, desse modo, na garantia de 
nossa higiene mental-psíquica, os antis-
sépticos do Evangelho. 

Bondade para com todos, trabalho 
incansável no bem, otimismo operante, 
dever irrepreensivelmente cumprido, sin-
ceridade, boa-vontade, esquecimento in-
tegral das ofensas recebidas e fraternidade 
simples e pura, constituem sustentáculo de 
nossa saúde espiritual. 

– “Amai-vos uns aos outros como eu vos 
amei” – recomendou o Divino Mestre. 

– “Caminhai como fi lhos da luz” – ensi-
nou o apóstolo da gentilidade. 

Procurando, pois, o Senhor e aque-
les que o seguem valorosamente, pela 
reta conduta de cristãos leais ao Cristo, 
vacinemos nossas almas contra as fl age-
lações externas ou internas da parasitose 
mental. 

Fonte:  Do livro “INSTRUÇÕES PSICOFÔNICAS”, espíritos 
diversos, FEB, capítulo 34 edição de 2013.
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PARASITOSE MENTAL


